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APRESENTAÇÃO

O fazer do enfermeiro e de toda a sua equipe envolve inúmeras atividades que vão 
da organização e provimento de materiais para o ambiente de trabalho ao cuidado direto e 
especializado do cliente e, por extensão, à sua família, seja qual for o local de atendimento. 
Nessa diversidade de atuação destaca-se, por exemplo, como o profissional que está 
presente nas 24h de internamento do cliente numa unidade hospitalar e que, portanto, 
garante continuidade da assistência nos diferentes momentos do processo de cuidar.

As técnicas e procedimentos realizados pela equipe de enfermagem fazem parte 
deste fazer e, por vezes, sofrem diversas influências sobre a forma de executar, o que pode 
vir a comprometer a qualidade da assistência de enfermagem num ambiente de saúde. 

Pensando na disparidade da execução de técnicas, dentro de uma mesma equipe 
de saúde, fora pensado esse manual de PROCEDIMENTOS BÁSICOS DE ENFERMAGEM 
NO AMBIENTE HOSPITALAR com a finalidade de subsidiar estudos e padronizar 
procedimentos que compõem o dia- a- dia da enfermagem.

Elaborado por professores e bolsistas do Programa de Extensão Gestão do Cuidar 
em Saúde do departamento de Ciências da Saúde da Universidade Estadual de Santa Cruz, 
em parceria com enfermeiras do Hospital Regional Costa do Cacau, esta obra é constituída 
por 15 capítulos que tratam de técnicas específicas que tem carecido de padronização 
para o alcance da qualidade tão almejada no atendimento às necessidades de saúde do 
indivíduo hospitalizado.

Cada capítulo apresenta considerações iniciais fundamentada, diagnósticos de 
enfermagem relacionados à ação, os resultados esperados conforme a NOC (Classificação 
dos Resultados de Enfermagem), atividades de enfermagem de acordo com a NIC 
(Classificação das Intervenções de Enfermagem), a assistência de enfermagem com 
descrição do procedimento, e as referências utilizadas na construção do mesmo.

Específico, sucinto e completo no que se propõe, traz as técnicas básicas que fazem 
parte do cotidiano da equipe de enfermagem que, como tal, estar afinada é garantia de 
assistência de enfermagem individualizada e de qualidade. Uma leitura a ser realiza por 
quem busca este patamar.

Andréa Evangelista Lavinsky
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC)
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1 |  CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Ferida é uma interrupção da integridade 

e da função de tecidos, onde há uma ruptura 
estrutural e fisiológica do tecido cutâneo, da 
membrana mucosa ou qualquer parte do corpo, 
e pode ter diferentes etiologias: agentes físicos, 
químicos ou biológicos (POTTER et al., 2018).

Os curativos são uma das formas de 
tratamento das feridas cutâneas e sua escolha 
depende de fatores intrínsecos e extrínsecos 
(CHEEVER, HINKLE, 2016).

2 |  DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM 
RELACIONADOS

Os diagnósticos de Enfermagem que 

podem estar presentes nessa situação são: 
Integridade da pele prejudicada (00046); 
Integridade tissular prejudicada (00044); 
Integridade da membrana mucosa oral 
prejudica (00045); Risco de integridade da 
pele prejudicada (00047); Risco de Integridade 
tissular prejudicada (00248); Risco de lesão 
(00035); Risco de lesão por posicionamento 
perioperatório (00087); Risco de lesão térmica 
(00220).

3 |  CLASSIFICAÇÃO DOS RESULTADOS 
DE ENFERMAGEM (NOC) 

Integridade Tissular: pele e mucosas 
(1101);

Cicatrização de feridas: primeira intenção 
(1102);

Cicatrização de feridas: segunda 
intenção (1103);

Consequências da imobilidade: 
fisiológicas (0204);

Perfusão tissular: periférica (0407);
Gravidade da lesão física (1913);
Cicatrização de queimaduras (1106);
Recuperação de queimaduras (1107);
Saúde oral (1120).

4 |  CLASSIFICAÇÃO DAS 
INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM (NIC)

Controle de Infecção: Transoperatória 
(6545);

http://lattes.cnpq.br/8084297326292440
http://lattes.cnpq.br/5165291547465372
http://lattes.cnpq.br/8142208385583571
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Cuidados Circulatórios: Insuficiência Venosa (4066);
Cuidados com Drenos: Torácico (1872);
Cuidados com Lesões (3660);
Cuidados com o Local de Incisão (3440);
Cuidados com Úlcera de Pressão (3520);
Irrigação de Lesões (3680);
Redução do Sangramento (4020).

5 |  ATIVIDADES DE ENFERMAGEM BASEADAS NA NIC
• Limpar a área da incisão com uma solução fisiológica, gaze estéril e luva ou 

pinças estéreis e cobertura, conforme protocolo;

• Aplicar um curativo adequado para proteger a incisão (oclusivo), conforme pro-
tocolo;

• Identificar quaisquer alergias relacionadas aos produtos a serem utilizados;

• Manter a higiene adequada das mãos antes, durante e após a inserção ou ma-
nipulação dos curativos e drenos;

• Aplicar pressão direta ou curativo compressivo em caso de sangramentos;

• Trocar o curativo em torno do dreno conforme necessário, considerando o pro-
tocolo institucional;

• Examinar a lesão a cada troca de curativo;

• Aplicar e fixar curativos cirúrgicos;

• Medir o leito da lesão, conforme apropriado

• Aplicar curativo adequado ao tamanho e tipo de ferida, conforme apropriado;

• Monitorar o grau de desconforto ou dor;

• Proporcionar controle adequado da dor;

• Umedecer os curativos em solução fisiológica antes da remoção, conforme 
apropriado;

• Descrever as características da lesão, observando o tamanho, localização, se-
creção, cor, sangramento, dor, odor e edema;

• Registrar as alterações observadas ao longo da evolução da lesão;

• Observar os sinais e sintomas de infecção da lesão;

• Observar os sinais de dermatite na pele ao redor da lesão e utilizar cremes de 
barreira, conforme apropriado;

• Irrigar a lesão com água ou solução fisiológica, evitando pressão excessiva;

• Evitar esfregar ao limpar;

• Evitar o uso de antissépticos;
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• Limpar a lesão, começando do local mais limpo e seguindo na direção do mais 
sujo;

• Secar cuidadosamente a pele ao redor da lesão;

• Evitar a remoção química ou mecânica de tecido;

• Aplicar medicamento tópico, se necessário;

• Utilizar curativos de carvão ativado, conforme apropriado;

• Utilizar curativos altamente absorventes sempre que houver secreção abun-
dante;

• Instalar dispositivo de drenagem, se necessário;

• Aplicar pressão manual sobre os pontos de sangramento ou potenciais locais 
de sangramento;

• Determinar o impacto da lesão sobre a qualidade de vida do paciente;

• Demonstrar ao paciente ou aos familiares o procedimento de cuidados da le-
são, conforme apropriado;

• Inspecionar o local da incisão para detecção de vermelhidão, edema ou sinas 
de deiscência ou evisceração; 

• Observar as características de qualquer secreção;

• Monitorar o processo de cicatrização no local da incisão;

• Orientar o paciente sobre como cuidar da incisão durante o banho ou ducha 
conforme necessário;

• Ensinar o paciente e/ou família a cuidar do local da incisão, incluindo sinais e 
sintomas de infecção, conforme necessário.

6 |  AVALIAÇÃO DA FERIDA
Além do estadiamento da lesão e da avaliação holística do paciente, outros 

elementos devem ser identificados, avaliados ou registrados pelo enfermeiro quando da 
investigação ou acompanhamento da evolução de uma ferida. 

Verificar:
• Tipo de ferida

• Localização

• Dimensão da lesão: 

• Medir largura, comprimento e profundidade;
Obs.: Existem vários tipos de medição das feridas: medição simples (comprimento e 

largura); delineador de feridas; planimetria; medição tridimensional (determina o volume da 
ferida); e fotografia (MIRANDA,2014).



 
Capítulo 15 78

• Tipo de tecido/coloração:

• Granulação: aspecto vermelho vivo, brilhante, úmido - indicativo de 
boa evolução do processo cicatricial;

• Epitelização: revestimento novo, rosado e frágil - indicativo de encer-
ramento da ferida, geralmente surge a partir das margens;

• Esfacelo: tecido necrosado de consistência delgada, de coloração 
amarela ou acastanhada, podendo estar aderida ao leito e margens 
da ferida ou frouxamente ligada ao leito;

• Necrose: Geralmente de coloração enegrecida e que pode ter consis-
tência dura (necrose seca/escara) ou mole (necrose úmida).

• Bordas:

• Indistintas, difusa: não há possibilidade de distinguir claramente o 
contorno da borda;

• Regular;

• Íntegra;

• Aderida: plana, nivelada com o leito da ferida;

• Não aderida: o leito da ferida é mais profundo que as bordas.

• Características do exsudato: 

• Tipo de exsudato 

• Serosa: plasma claro e aquoso;

• Sanguinolenta/hemática vermelho-brilhante: indica sangramento ati-
vo;

• Serossanguinolenta: pálida, avermelhada, aquosa: mistura de fluido 
claro e avermelhado;

• Purulenta: espessa, amarelada, esverdeada, castanha ou amarron-
zada.

• Quantidade

• Pouco: até 5 gazes;

• Moderado: de 5 a 10 gazes;

• Acentuado: mais de 10 gazes ou 1 compressa.

• Consistência

• Fluido;

• Espesso;

• Pegajoso;

• Grau do Odor 
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• Grau 1: Sentido ao abrir o curativo;

• Grau 2: Sentido ao se aproximar do cliente;

• Grau 3: Sentido aos adentrar na enfermaria/ quarto.

• Coloração 

• Esbranquiçado; 

• Amarelado; 

• Avermelhado; 

• Esverdeado; 

• Achocolatado. 

• Volume drenado. 

• Aspecto da área adjacente à pele: 

• Íntegra ou intacta;

• Laceração;

• Macerada;

• Eritema;

• Edema;

• Corpos estranhos;

• Prurido.

• Dor.

• Resposta ao tratamento. 
(PASSOS, 2015).

7 |   PRINCÍPIOS IMPORTANTES
Antes de iniciar o curativo, deve-se avaliar o tipo de lesão e seguir a sequência do 

mais limpo para o mais contaminado.

Exemplo 01:
1º - Incisão Cirúrgica
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2º - Duplo Lúmen/ Intracath
3º - Ferida aberta não contaminada

Exemplo 02:
1º - Dreno de Tórax
2º - Dreno de penrose
3º - Colostomia

Exemplo 03:
1º - Dreno de Tórax
2º - Lesão por pressão grau III

8 |  CURATIVOS

8.1 Ferida Aberta, Fechada, Dreno de Penrose, Dreno de Tórax e Duplo Lúmen

Materiais Necessários
• Pacote de curativo (1 pinça hemostática, Pean, 1 pinça anatômica e 1 pinça de 

dissecação com dente (dente de rato)) ou luvas de procedimento e estéreis;

• Luvas de procedimento;

• Luva estéril;

• Máscara;

• Solução fisiológica a 0,9%;

• Gaze estéril;

• Esparadrapo ou micropore;

• Cuba rim;

• Tesoura (se necessário);

• Saco plástico;

• Cobertura (se necessário);

• Atadura (se necessário);

• Agulha 40x20 ml (se necessário);

• Seringa de 20 ml (se necessário);

• Saco de lixo hospitalar (se necessário – ferida extensa).

Descrição do Procedimento para Ferida Fechada
1. Reunir o material;
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2. Higienizar as mãos;
3. Levar o material e coloque sobre a mesinha de cabeceira;
4. Identificar-se; 
5. Explicar o procedimento e sua finalidade ao paciente e/ou acompanhante;
6. Abrir o pacote de pinças utilizando técnica asséptica e dispor sobre a mesinha 

de cabeceira: dispor as pinças com 1/3 para fora do campo e as pontas voltadas 
para dentro do campo (OBS: Pode substituir o pacote de pinças por pacote de 
luvas estéreis e de procedimento);

7. Colocar gazes em quantidade suficiente sobre o campo;
8. Com as pinças anatômica e Pean fazer um chumaço de gaze, prendendo-o 

com a Pean. Embebê-lo em éter;
9. Trocar a pinça anatômica pela pinça dente de rato;
10. Remover o curativo anterior usando o chumaço com éter, com o auxílio da 

pinça dente de rato (se estiver realizando o curativo com luvas, use luvas de 
procedimento para fazer essa remoção);

11. Separar a pinça dente de rato no campo esquerdo, sobre uma gaze;
12. Com a pinça anatômica e a Pean fazer um novo chumaço de gaze, embebê-lo 

com soro fisiológico a 0,9%;
13. Começar a limpeza pelo local da incisão usando a pinça Pean (ou luva estéril, 

caso tenha optado fazer o curativo utilizando luvas), com gaze e SF 0,9%. 
Lembrando de realizar a limpeza de dentro para fora, em sentido único, do mais 
limpo para o mais contaminado;

14. Fazer a limpeza da borda com SF a 0,9%;
15. Limpar a pele ao redor com éter;
16. Coloque a gaze e depois o esparadrapo;
17. Recolher e despreze o material descartável contaminado em lixo hospitalar;
18. Guardar as pinças contaminadas para serem encaminhadas à Central de 

Material e Esterilização (CME), posteriormente; 
19. Deixar o ambiente em ordem;
20. Higienizar as mãos;
21. Fazer o registro do procedimento. 

Descrição do Procedimento para Ferida Aberta
1. Reunir o material;
2. Higienizar as mãos;
3. Levar o material e coloque sobre a mesinha de cabeceira;
4. Identificar-se; 
5. Explique o procedimento e sua finalidade ao paciente e/ou acompanhante;
6. Abrir o pacote de pinças utilizando técnica asséptica e dispor sobre a mesinha 
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de cabeceira: dispor as pinças com 1/3 para fora do campo e as pontas voltadas 
para dentro do campo (OBS: Pode substituir o pacote de pinças por pacote de 
luvas estéreis e de procedimento);

7. Colocar gazes em quantidade suficiente sobre o campo;
8. Com as pinças anatômica e Pean fazer um chumaço de gaze, prendendo-o 

com a Pean. Embebê-lo em éter;
9. Trocar a pinça anatômica pela pinça dente de rato;
10. Remover o curativo anterior usando o chumaço com éter, com o auxílio da 

pinça dente de rato (se estiver realizando o curativo com luvas, use luvas de 
procedimento para fazer essa remoção);

11. Separar a pinça dente de rato no campo esquerdo, sobre uma gaze;
12. Irrigar a ferida com SF 0,9%;
13. Remover exsudatos, fibrina e esfacelos (se necessário);
14. Secar a região perilesional aplicando, no leito da ferida, a cobertura indicada 

(caso prescrito);
15. Cubrir a ferida com gaze (usando pinça anatômica ou luva estéril) e fixe com 

esparadrapo;
16. Recolher e desprezar o material descartável contaminado em lixo hospitalar;
17. Guardar as pinças contaminadas para serem encaminhadas à Central de 

Material e Esterilização (CME), posteriormente;
18. Deixar o ambiente em ordem;
19. Proceder a lavagem das mãos;
20. Fazer o registro do procedimento.

8.2 Descrição do Procedimento para Dreno de Penrose
1. Reunir o material;
2. Higienizar as mãos;
3. Levar o material e coloque sobre a mesinha de cabeceira;
4. Identifique-se; 
5. Explique o procedimento e sua finalidade ao paciente e/ou acompanhante;
6. Abrir o pacote de pinças utilizando técnica asséptica e dispor sobre a mesinha 

de cabeceira: dispor as pinças com 1/3 para fora do campo e as pontas voltadas 
para dentro do campo (OBS: Pode substituir o pacote de pinças por pacote de 
luvas estéreis e de procedimentos);

7. Colocar gazes em quantidade suficiente sobre o campo;
8. Com as pinças anatômica e Pean fazer um chumaço de gaze, prendendo-o 

com a Pean. Embebê-lo em éter;
9. Trocar a pinça anatômica pela pinça dente de rato;
10. Remover o curativo anterior usando o chumaço com éter, com o auxílio da 
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pinça dente de rato (se estiver realizando o curativo com luvas, use luvas de 
procedimento para fazer essa remoção);

11. Separar a pinça dente de rato no campo esquerdo, sobre uma gaze;
12. Com a pinça anatômica e a Pean fazer um novo chumaço de gaze, embebê-lo 

com soro fisiológico a 0,9%;
13. Realizar a limpeza com SF 0,9% da incisão, dreno e, por último, limpe a pele ao 

redor da incisão;
14. Dispor as gazes de forma que o dreno não fique em contato com a pele (curativo 

sanduiche);
15. Fixar com esparadrapo;
16. Recolher e desprezar o material descartável contaminado em lixo hospitalar;
17. Guardar as pinças contaminadas para serem encaminhadas à Central de 

Material e Esterilização (CME), posteriormente;
18. Deixar o ambiente em ordem;
19. Higienizar as mãos;
20. Fazer o registro do procedimento. 

Descrição do Procedimento para Dreno de Tórax 
1. Reunir o material e levar até o paciente; 
2. Higienizar as mãos;
3. Explicar o procedimento e sua finalidade ao paciente e/ou ao acompanhante;  
4. Posicionar o paciente lateralmente, sobre o lado onde não se encontra o dreno; 
5. Dispor o material na mesa de cabeceira (previamente higienizada com álcool a 

70%);
6. Abrir o pacote de pinças utilizando técnica asséptica e dispor sobre a mesinha 

de cabeceira: dispor as pinças com 1/3 para fora do campo e as pontas voltadas 
para dentro do campo (OBS: Pode substituir o pacote de pinças por pacote de 
luvas estéreis e de procedimento);

7. Colocar gazes em quantidade suficiente sobre o campo;
8. Com as pinças anatômica e Pean fazer um chumaço de gaze, prendendo-o 

com a Pean. Embebê-lo em éter;
9. Trocar a pinça anatômica pela pinça dente de rato;
10. Remover o curativo anterior usando o chumaço com éter, com o auxílio da 

pinça dente de rato (se estiver realizando o curativo com luvas, usar luvas de 
procedimento para fazer essa remoção);

11. Assim, separar a pinça dente de rato no campo esquerdo, sobre uma gaze; 
12. Calçar as luvas de procedimento; 
13. Manter, com uma das mãos, o dreno fixado ao local; 
14.  Remover com a outra mão, cuidadosamente, o curativo; 
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15.  Observar se há presença de secreção nas gazes, para posterior anotação 
(pequena quantidade de secreção serossanguinolento no local de inserção do 
dreno é comum); 

16.  Observe a pele no local de inserção do dreno, para identificar se há presença 
de hiperemia e/ou edema, para posterior anotação; 

17.  Retirar as luvas de procedimento e utilizar a pinça anatômica e a pean já 
dispostas no campo. Caso opte por realizar esse curativo com luvas, esse é o 
momento de calçar luvas estéreis. Nesse caso, dispensa-se a abertura prévia 
do pacote de curativo);

18.  Limpar, com solução fisiológica, o local da incisão, a extensão do dreno e, por 
fim, a pele ao redor (3-5 cm);

19.  Secar com gaze seca, seguindo a mesma ordem de limpeza (incisão, extensão 
e pele ao redor);

20. Ocluir com gaze; 
21.  Colocar tiras largas de esparadrapo ou micropore para vedar completamente o 

curativo (a depender do tipo de cobertura, fazer um corte ao meio da tira para 
encaixar no dreno); 

22.  Observar o posicionamento correto do dreno, evitando dobras e voltas que 
possam prejudicar a drenagem; 

23.  Realizar a troca do selo d’água:

· Pinçar a extensão do dreno;
· Observar o aspecto da solução drenada e seu volume, para posterior 

anotação;
· Abrir o frasco de drenagem;
· Desprezar o conteúdo do frasco de drenagem na aparadeira ou outro 

recipiente;
· Lavar o frasco com SF 0,9%, e desprezar seu conteúdo na aparadeira 

ou outro recipiente; 
· Preencher o frasco com SF 0,9% estéril até que o tubo do frasco de 

drenagem fique submerso na solução esterilizada (colocar 500 ml de SF 0,9%);
· Fechar o frasco de drenagem;
· Despinçar a extensão do dreno;
· Anotar em uma fita adesiva e fixar ao frasco: o volume da nova solução 

que foi colocada no frasco de drenagem, data, hora e nome do profissional que 
realizou o procedimento.

24. Deixar o paciente confortável; 
25. Recolher e desprezar o material descartável contaminado em lixo hospitalar;
26.  Guardar as pinças contaminadas para serem encaminhadas à Central de 

Material e Esterilização (CME), posteriormente;
27.  Manter a unidade em ordem; 
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28.  Registrar no prontuário:

• Horário do curativo;

• Tipo do curativo;

• Local;

• Aspecto do local de inserção do dreno;

• Quantidade drenada (lembrando de descontar 500 ml da solução que foi 
colocada anteriormente);

• Aspecto da secreção drenada;

• Queixas do paciente;

• Material utilizado.

8.3 Descrição do Procedimento para Duplo Lúmen
1. Reunir o material;
2. Higienizar as mãos;
3. Levar o material e coloque sobre a mesinha de cabeceira;
4. Identificar-se e explicar o procedimento e sua finalidade ao paciente e/ou 

acompanhante;
5. Abrir o pacote de pinças utilizando técnica asséptica e dispor sobre a mesinha 

de cabeceira: dispor as pinças com 1/3 para fora do campo e as pontas voltadas 
para dentro do campo (OBS: Pode substituir o pacote de pinças por pacote de 
luvas estéreis e de procedimento);

6. Colocar gazes em quantidade suficiente sobre o campo;
7. Com as pinças anatômica e Pean fazer um chumaço de gaze, prendendo-o 

com a Pean. Embebê-lo em éter;
8. Trocar a pinça anatômica pela pinça dente de rato;
9. Remover o curativo anterior usando o chumaço com éter, com o auxílio da 

pinça dente de rato (se estiver realizando o curativo com luvas, use luvas de 
procedimento para fazer essa remoção);

10. Separar a pinça dente de rato no campo esquerdo, sobre uma gaze;
11. Com a pinça anatômica e a Pean fazer um novo chumaço de gaze, embebê-lo 

com soro fisiológico a 0,9%;
12. Limpar na inserção do cateter com o soro para remoção de sujidade ou crostas. 

Secar;
13. Fazer inspeção cuidadosa do local observando se há sinais flogísticos e/ou de 

infecção e traumas no corpo do cateter;
14. Em seguida, passar uma gaze embebida em álcool a 70% ou clorexidina 

alcoólica a 0,5% de maneira circular e de dentro para fora. Descarte as gazes e 
repita o procedimento 4 vezes;

15. Observar a secagem completa do antisséptico;
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16. Ocluir o local de inserção do cateter com gazes;
17. Fixar o curativo com micropore ou adesivo transparente obedecendo a posição 

do cateter, evitando dobras e auxiliando na viabilidade do cateter;
18. Recolher e despreze o material descartável contaminado em lixo hospitalar; 
19. Guardar as pinças contaminadas para serem encaminhadas à Central de 

Material e Esterilização (CME), posteriormente;
20. Deixar o ambiente em ordem;
21. Proceder a lavagem das mãos;
22. Fazer o registro do procedimento.

8.4 Registro de Enfermagem
1. Lesão:

• Tipo de ferida

• Localização

• Tipo de tecido/coloração

• Extensão

• Características do exsudato
2. Bordas (irregular, macerada, rígida, etc.)
3. Medidas que usou (SF a 0,9%, Alginato, etc.).
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